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AVALIAÇÃO DE ADITIVOS ALIMENTARES NA CRIAÇÃO DO 
PERCEVEJO MARROM Euschistus heros

GAGO, D. S .1; SANTOS, J. H. W. M. M.2; HIROSE, E.3

1Pontifícia Universidade Católica de Goiás; 2Centro Universitário de Goiás; 3Embrapa Soja, Londrina, PR, 
edson.hirose@embrapa.br.

Introdução

A criação e manutenção de insetos em laboratório é necessária para o desenvolvimento de 
táticas de controle no âmbito do Manejo Integrado de Pragas (MIP). A disponibilidade de insetos 
criados em laboratório é essencial nos estudos de bioecologia, avaliação de novos inseticidas e 
plantas resistentes, e estudos com inimigos naturais como parasitoides, predadores e microrga-
nismos entomopatogênicos (Bueno et al., 2022; Parra; Coelho Junior, 2022). Assim é fundamen-
tal que as criações sejam capazes de manter populações de insetos na quantidade e qualidade 
adequada estes estudos. As criações massais de insetos também podem ser utilizadas para 
outras finalidades como por exemplo, a produção de proteína para alimentação humana e de 
animais, ou como base de sustentação de criações de outros insetos (ex. parasitoides).

Todas as criações enfrentam vários problemas, como o fornecimento de uma dieta alimentar 
adequada que garanta suas necessidades nutricionais tanto na fase ninfal ou larval como na 
fase adulta. Assim, o fornecimento adequado de água, nutrientes e vitaminas são fundamentais 
na criação dos insetos, e permitem que estes sobrevivam e se reproduzam em um determinado 
ambiente (Parra, 2012).

O percevejo marrom, Euschistus heros (Hemiptera: Pentatomidae), está entre as mais im-
portantes pragas da soja devido ao ataque às vagens, que reduz a produtividade da cultura, po-
dendo causar severas perdas econômicas (Hoffmann-Campo et al., 2000). Apesar do processo 
de criação laboratorial de percevejos de grãos já estar bem estabelecido (Panizzi et al., 2000), 
ainda há uma constante busca por melhorias do processo, devido a necessidade de redução 
dos custos operacionais e da mão de obra. No caso de E. heros, uma limitação da criação é a 
necessidade de aquisição constante de vagens verdes de feijão, devido a rápida deterioração do 
alimento fresco.

Assim, o presente trabalho teve o objetivo de avaliar a possibilidade de manter adultos do 
percevejo E. heros com sementes de soja, em substituição ao alimento fresco, com uma suple-
mentação de aditivos alimentares (sacarose e conservantes).

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em uma sala climatizada a temperatura de 25 ± 2ºC, fotofase de 
16h, no laboratório de criação de insetos da Embrapa Arroz e Feijão, em Santo Antônio de Goiás, 
GO. Os adultos foram obtidos da criação de E. heros mantida com em caixas plásticas e alimen-
tados com vagens frescas de feijão (Phaseolus vulgaris) e sementes secas de soja e amendoim.

Casais (n=20/tratamento) de E. heros recém-emergidos foram individualizados e acondiciona-
dos em frascos plásticos (180mL), contendo sementes secas de soja (linhagem 7780-4) e fios de 
algodão umedecidos com quatro soluções com aditivos alimentares: T1 – água; T2 (Sac) – saca-
rose (0,073 M); T3 (Sac+ AA) – sacarose (0,073 M) + ácido ascórbico (500 mg/L); T4 (Sac + AS) 
– sacarose (0,073 M) + ácido sórbico (500 mg/L). Diariamente os casais foram vistoriados quanto 
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a mortalidade e a presença de ovos, que foram contados e colocados em frascos (1,5 mL), até a 
emergência das ninfas. As sementes foram trocadas em média a cada 10 dias, juntamente com 
as soluções com os aditivos, e experimento foi interrompido aos 50 dias. 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado e avaliados os seguintes parâmetros 
biológicos: longevidade, número de ovos, número de ninfas e a porcentagem de emergência. Os 
tratamentos foram comparados pelo teste de qui-quadrado. As análises foram realizadas com 
auxílio do programa estatístico R.

Resultados e Discussão

Não houve diferenças significativas nos parâmetros: longevidade das fêmeas, número de 
ovos/ fêmea e número de ninfas/fêmea, apenas a longevidade do macho foi significativamente 
menor p<0,04) quando suplementados com Sac + AA. Em todos os tratamentos a longevidade 
média das fêmeas foi acima de 16 dias, alimentadas apenas com sementes de soja, mas não 
diferindo entre os tratamentos de suplementação via hidratação (Tabela 1). A maior longevidade 
foi de uma fêmea suplementada com Sac + AS (>50 dias) (Figura 1). Apesar do número médio 
de ovos não ter apresentado diferenças significativas. Uma fêmea suplementada Sac + AS de-
positou durante seu ciclo de vida um total de 174 ovos, e nove fêmeas com diferentes suplemen-
tações depositaram acima de 120 ovos, em todos os tratamentos o número médio de ovos por 
fêmea não foi inferior a 33,4 ovos.

A maior emergência de ninfas neste experimento foi de 19%; é possível que está baixa emer-
gência seja devido ao processo de manipulação dos ovos e manutenção e microtubos, sem uma 
adequada umidade para o desenvolvimento do embrião. Com ovos provenientes de adultos 
mantidos apenas com sementes secas de soja, mas mantidos agrupados, foi possível obter uma 
emergência média de 53%. Essa porcentagem ainda está abaixo da eclosão de ovos provenien-
tes de criações cujos adultos foram alimentados com vagens frescas de feijão e complementa-
das com sementes secas de soja e amendoim, que foi de 70% (dados não apresentados).

	
Tabela 1. Parâmetros biológicos de adultos de Euschistus heros alimentados com sementes secas de 
soja e suplementados com sacarose e conservantes alimentares em laboratório (temperatura de 25 ± 2ºC, 
fotofase de 16h). 

Trat*
Longevidade (X±EP) n. de ovos

(X±EP)
n. de ninfas

(X±EP) % emerg
Fêmea Macho

Sac 18,9±2,28
(15)

15,1±1,96
(17)

33,4±13,58
(13)

4,5±1,95
(13) 13,4%

Sac + AS 19,2±1,93
(18)

19,1±4,04
(13)

39,8±13,07
(15)

6,2±2,73
(15) 15,6%

Sac + AA 19,1±3,69
(14)

10,7±1,79**
(18)

46,9±16,1
(11)

8,9±3,66
(11) 19,0%

Água 16,7±1,84
(19)

19,3±3,16
(16)

54,4±11,5
(17)

7,4±2,05
(17) 13,5%

(*) sac = sacarose; AS = ácido sorbico; AA = ácido ascórbico.
(**) indica diferença signifitativa (p<0,04) pelo teste de qui-quadrado.
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Figura 1. Curvas de sobrevivência acumulativa de adultos de Euschistus heros alimentados com sementes secas de 
soja e suplementados com sacarose e conservantes alimentares em laboratório (temperatura de 25 ± 2ºC, fotofase de 
16h). (*) sac = sacarose; AS = ácido sorbico; AA = ácido ascórbico.

Conclusão

É possível manter adultos de E. heros com sementes secas de soja por duas semanas em 
média.

Os aditivos alimentares nas concentrações testadas e adicionados na água de hidratação dos 
adultos de E. heros não afetaram os parâmetros biológicos avaliados.
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